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Apresentação


			Estou pensando muito em como começar esse livro, são tantas camadas que é difícil determinar o começo.


			Alguma vez você já se colocou em uma situação tão complicada apenas por causa de uma frase maldita, você queria se expressar de uma forma e acaba fazendo exatamente o oposto? Pois é, foi exatamente isso que aconteceu comigo e que me fez viver o que posso considerar a situação mais estressante da minha vida, que me fez literalmente chegar em um ponto em que a espiritualidade teve que intervir para que eu conseguisse entender o que eu mesmo fiz. Tudo isso me reaproximou de Deus, mas antes disso eu fui posto a muitas provas até realmente a verdade se revelar. A verdade é que eu mesmo estava me perseguindo esse tempo, foi por minha causa que tudo isso aconteceu. Eu pensava que eram outras pessoas que estavam criando teorias e suposições sobre mim por causa de uma situação que eu me envergonho, mas foi eu mesmo que criei a pior delas. Tão pior que me fez ser alvo de investigação federal, me fez constantemente me sentir vigiado e fez hackers se comunicarem comigo. Ao longo do percurso culpei todos que pude por isso, sem exceção. Na minha cabeça todos queriam me destruir, arruinar a minha vida.


			Sem a peça que faltava desse quebra cabeça, realmente parecia que eles estavam com esse objetivo e totalmente obstinados em alcançá-lo. No fim, só posso acreditar que Deus colocou pessoas muito boas na minha vida que entenderam que aquilo foi um mal-entendido e que viam que alguma coisa não estava batendo. Eles fizeram de tudo, até mesmo me seguir a cidade inteira quando eu me sentia mal e ia embora à pé dez horas da noite. Literalmente eles pegavam os carros deles e me seguiam até eu chegar em casa; eu achava que eles estavam me perseguindo com más intenções e que queriam arrumar situações para mim, no começo era mais ou menos isso. Mas, no final acredito que foi para me ajudar a chegar até esse ponto. Existem muitas camadas que eu não entendo ainda, mas que precisamos falar delas.


			Para começar essa história precisamos voltar em dois mil e vinte e quatro, onde aconteceu a primeira investigação na minha vida e que eu achava ser por causa de um abuso/danos morais que estava sofrendo dos meus colegas de trabalho e dos meus ex-empregadores. Isso pode de fato ter acontecido, mas as coisas tomaram rumos tão inusitados que eu não poderia atribuir outro significado a essa história além de que a espiritualidade realmente existe e eu estou aqui para mostrar como ela de fato me ajudou a me salvar de mim mesmo, principalmente me aproximar de Deus. Primeiramente gostaria de me apresentar, me chamo Hérick. Prazer! Tenho vinte e quatro anos e moro com meus pais. Tenho cabelo escuro, olhos verdes, pele branca, sou magro, tenho um metro e setenta e dois e peso 63 quilos. Sempre gostei de música e ela faz parte de todas as situações da minha vida, para cada momento existe uma música específica. Gosto de ler, jogar no computador e fazer nada. Pois é! Tenho três irmãos, um mais velho e dois mais novos, tenho duas sobrinhas que são os seres mais preciosos da minha vida e são filhas do irmão mais velho.


			Minha família sempre foi pobre, quem sempre trabalhou para sustentar a casa foi minha mãe. Nós não temos muita oportunidade de sair para restaurantes, comprar coisas caras ou fazer coisas assim. Não sobra dinheiro. No entanto, nunca nos faltou o necessário e sempre tivemos comida, roupa e cama. Meus irmãos e eu sempre estudamos em escola pública, o ensino fundamental na mesma escola e o ensino médio em escolas diferentes. Eu me diferencio muito dos meus irmãos, enquanto eles são muito sociáveis e adoram esportes, eu sou introspectivo e gosto de atividades intelectuais. Sempre foi assim, enquanto eles estavam na rua jogando bola, eu estava dentro de casa dançando na frente da rádio. Naquela época era comum implicarmos uns com os outros, mas hoje nos damos super bem e nos respeitamos.


			Nossa família sempre acreditou em Deus, na minha infância frequentamos a igreja católica e foi assim até a adolescência. Não éramos muito praticantes, mas vez ou outra íamos à missa. Eu não lembro quando, mas em algum momento minha mãe voltou para a congregação cristã no Brasil, uma igreja que grande parte da família dela frequenta. Ela não nos obrigou a frequentar, no entanto quando ela vai sempre pergunta se queremos ir. Eu já participei de alguns cultos de algumas religiões, sempre com a intenção de conhecer e nisso conheci, como já mencionei, a católica, centro de umbanda, centro kardecista e igreja evangélica. Tive meus momentos na adolescência de agnóstico e ateu, mas hoje sou espírita.


			Conheci o espiritismo ainda criança quando minha prima me levou em um centro, naquela época meus pais ficaram bravos e não me deixavam ir, por conta disso não pude frequentar o centro. Só depois de ficar mais velho meus pais ficam tranquilos com a questão da religião. O meu aprofundamento com o espiritismo começa agora, aos vinte e quatro anos de idade e acredito que tenha um motivo para isso, sinto que deveria de alguma forma falar sobre o que aconteceu comigo, sobre minhas experiências e como isso tem ajudado a resolver o meu problema. Neste livro, trago o relato de como o espiritismo me ajudou a me salvar de mim mesmo, como mesmo sem eu perceber a espiritualidade estava falando comigo e como o despertar me salvou de ser acusado de distribuição de pornografia infantil, pedofilia e tráfico de pessoas. Ao mesmo tempo, como minha percepção aguçada me colocou no meio dessas suspeitas.


			Tudo relatado neste livro é real, cada experiência sobrenatural teve um efeito físico em mim e parece claro, ao menos para mim, que existe uma razão para isso ter acontecido. Então, para começar, precisamos voltar em 2024.


		




		

			
Parte 1


			No ano de dois mil e vinte e três eu entrei num programa de aprendizagem, eu trabalhava três dias no hospital e dois dias eu fazia um curso. Estava tudo tranquilo, até que em dois mil e vinte e quatro minha vida virou de cabeça para baixo e eu comecei a me comunicar com um hacker, uma pessoa que eu cogitava estar me espionando. Na época eu pensava ser pelo assédio moral que eu estava sofrendo, mas o negócio era bem mais embaixo e ninguém melhor do que eu mesmo da época para explicar o que estava acontecendo.


			
Como lutar contra um inimigo invisível?


		




		

			


			4 de julho de 2024.


			Sinto que minha vida inteira está exposta, cada momento e cada segundo. Eu percebo a movimentação, eu não sei como, mas eu percebo todos muito estranhos e inseguros. É algo invisível, não dá pra ver, mas todos sentem, principalmente eu. Estão contando minha história, o que escrevi no dia anterior foi uma tentativa de contar minha versão dos fatos. Eu sei que sou estranho, eu definitivamente não adquiri a política social de interação, eu não sei nem me despedir ou encerrar uma conversa. Não consigo nem cumprimentar direito as pessoas. Esse tipo de situação se expande para coisas comuns, como por exemplo conversar com outras pessoas, chamar para aula etc. Eu não sei nem mais sobre o que a minha vida se tornou, está tudo tão cabuloso, tão difícil e definitivamente nunca estive tão perto da loucura como estou agora. Mas eis a questão, como lutar contra um inimigo invisível? Porque é isso que estou fazendo, nem fazendo né porque simplesmente estou vivendo e isso basta para ver quem realmente sou.


			Eu não preciso ficar criando situações, forjando provas, desviando meu caráter, mentindo e é exatamente sobre isso que estou falando lutar contra, como lutar contra isso, contra mentiras e manipulações. As pessoas não sabem o que eu penso, então vou escrever aqui e assim talvez eu tenha alguma chance de conseguirem me entender. Tudo começou quando eu nasci… brincadeira! Eu sou grato por ter nascido, às vezes nem tanto… mas eu sou um cara otimista e idealista, preciso manter essa essência viva. Eu fiz um curso de logística, desisti faltando dois meses para acabar. O motivo? Eu estava desanimado e preferi fazer aulas de canto. Estava tentando seguir meu sonho de criança. Veja bem, eu sempre sonhei em cantar, assistia filmes musicais e passava horas no Youtube assistindo videoclipes de cantores, é natural que esse sonho apareça no futuro. Meu problema foi que eu sempre oscilei entre sonho de criança e o que a sociedade coloca como o certo a se fazer para se dar bem na vida.


			Eu nunca tive personalidade para finalizar as coisas que eu me propunha fazer, agarrar e assumir aquilo como minha vida. Acho que no fim eu nunca quis nenhum dos dois lados e sempre na hora da definição ou até mesmo um pouco antes, desistia. Logicamente não era proposital, eu nunca pensei dessa forma, estou apenas tentando dar significado a essas coisas que me aconteceram. Na maioria das vezes eu só desanimava e mudava a rota, raramente ficava sem fazer alguma coisa, sempre em movimento… Indo pra onde? Não sei! Mas enfim, voltando ao curso, desisti faltando dois meses… eu gostava do curso e sempre gostei da instituição, acho incríveis a infraestrutura e as árvores que cercam as salas de aula e como tudo sempre parece limpo e organizado. Logística definitivamente imprimiu muitas qualidades em mim como planejamento, organização, controle, direção, qualidades que se espera de um profissional no mercado.


			Mas como quase tudo que eu faço, não é o melhor do mundo, apenas um gostinho do que poderia ser. Medíocre, eu sei. Fiquei esses dois meses parado quando em junho ou julho de 2023 recebo uma mensagem da minha mãe, era um link de inscrição para jovem aprendiz no Hospital. Eu me inscrevi, coloquei que não estudava em nenhuma instituição e que queria a vaga de recepção, mesmo vendo que existia uma vaga para a área de logística no almoxarifado e que seria papo conseguir uma vaga nessa área. Eu fiz isso porque eu não queria falar que estudei logística e nem que estudei nesta instituição de ensino e conseguir o emprego pelas minhas habilidades pessoais de proatividade e alguns conhecimentos técnicos que adquiri durante o curso, mas sem citar a instituição. Porém, isso não foi o que aconteceu. A primeira etapa da seleção foi na instituição e durante essa primeira etapa ela disse que poderíamos trocar a área de atuação, ou seja, que poderíamos conseguir a vaga em outro setor do que tínhamos colocado.


			Eu vi nisso uma oportunidade de voltar para a instituição de ensino e também de conseguir a vaga, então falei sobre o curso que eu supostamente estava fazendo e os conhecimentos que tinha. Acredito que o que me fez passar foi minha personalidade e não essas questões de estudos. Na segunda etapa fizemos entrevista com a tutora e eu fui muito sincero, falei sobre mim, coisas que gosto de fazer, sobre os trabalhos que fiz e a visão que eu tinha sobre o setor, fiz perguntas e tentei entender a vaga, falei sobre a ideia de paperless, enfim… eu passei, apesar de ter achado que me mostrei muito desesperado pela vaga e foi assim que ingressei no programa de jovem aprendiz. Antes mesmo de saber se tinha conseguido a vaga eu voltei a estudar logística, obviamente perdi muitos conteúdos e fazer reposição dessas aulas seria um saco, teria que esperar outra turma, esperar elas chegarem na unidade oito e dali em diante seguir.


			


			Eu consegui finalizar a unidade onze ainda. Eu não consegui a vaga na área de logística, eu fiquei em outro setor e o que ela queria era alguém que tivesse uma noção espacial para colocar caixas em lugares estratégicos, basicamente ela não sabia onde colocar caixas. Pasmem, não tinha lugar nem pra gente lá dentro, mas não porque a demanda era grande, mas porque não havia uma boa gestão e cultura lean nos processos. Hoje consigo entender isso com mais clareza, mas na época eu também já tinha pegado essa ideia, depois que a gente conseguisse expedir todos aqueles prontuários para a empresa terceirizada, não precisaríamos de tanta gente dentro daquele setor. E hoje, se houvesse uma mudança nos processos, nunca mais precisaríamos nos preocupar com isso. Mas isso é assunto para outro momento.


		




		

			


			5 de julho de 2024, 18h51min.


			As pessoas gostam que coisas estejam preto no branco, como se fosse tão simples entender uma pessoa, ou até a si mesmo. Definitivamente não sou normal, isso todo mundo já percebeu, mas será que eu sou tão maluco quanto pensam? Acho que sim, estou conversando com um documento! Eu já consegui perceber como as coisas estão, tentar fazer minha esquizofrenia desencadear seria uma ótima situação para eles, desse modo não haveria por que acreditar na minha versão de perseguição, danos morais e toda essa merda que está acontecendo comigo. Muita gente grande se envolveu, ninguém quer estar perto de uma bomba relógio, faria muito estrago a todos que estão em volta, as vezes nem tanto estrago assim, podem ter apenas se cansado.


			Pensam que não sou capaz de atingir o requisito de habilidades comportamentais e técnicas necessárias para atuar ali dentro, talvez eu não seja mesmo. Eu não deveria me importar com isso, deveria me acolher mais e entender como as coisas são desfavoráveis para mim, como tudo isso está dilacerando minha mente e ainda assim estou aqui, escrevendo e tentando não sucumbir a essa tragédia. Gostaria de saber se algum dia tudo isso vai passar e ser apenas lembranças, se vou estar melhor algum dia, se essas coisas vão parar de me assombrar. Eles sempre voltam, às vezes nunca se foram, ficam escondidos esperando qualquer movimento ou deslize que eu tenha, usam de manipulação, trapaça e muita mentira pra conseguir me ferrar.


			Mas nunca conseguiram nada e mesmo que consigam nunca vai ser verdade, vão morrer amargurados por nunca estarem certos e por terem que mentir.


		




		

			


			23h57min.


			Acho que estou cada vez mais entendendo que talvez eu esteja realmente numa crise psicótica. Por diversos momentos dessa semana eu pensei estar sendo vigiado, seguido e recebendo mensagens pelo Instagram através de posts. Na verdade, isso está durando meses, desde que eu falei sobre o abuso moral eu sinto que existem câmeras no setor e que estou sendo testado toda hora. Nessa última semana ficou um pouco pior, senti que tinha câmeras dentro de casa e que meu celular estava sendo invadido, que tinha alguém se comunicando através dele. Eu senti que todos estavam me observando nos lugares que ia, na instituição de ensino e também no Hospital, meu coração disparou hoje quando estava indo almoçar, tinha uma funcionária andando atrás de mim, só que ela estava com o passo muito forte e parecia que alguém estava correndo atrás de mim, eu fui andando devagar até ela passar por mim, mas teve um momento que olhei para trás e não vi ninguém, o barulho dos passos não parava, eu achei que estava enlouquecendo.


			Eu achei que as pessoas estavam tentando se comunicar comigo com filmes, vídeos, apontando para números e que todos estavam tentando arruinar minha vida. Talvez o Risperidona esteja fazendo efeito e eu esteja percebendo o que é realidade e o que não é, por isso essa última semana tenha sido uma loucura. Tudo que eu escrevi nos textos acima e no meu celular era como se estivesse tentando me comunicar com essa pessoa que estava tentando me ajudar, que estava se comunicando comigo por mensagens, eu achei que fosse a a líder de RH ou a liderança tentando me ajudar, na minha cabeça fazia sentido isso tudo estar acontecendo. A verdade é que eu não sei mais se é real ou não, talvez estejam tentando destruir a minha vida e talvez seja tudo loucura. Existe a possibilidade de eu não estar enlouquecendo? Eu sentia que estava sendo seguido nos caminhos que fazia, nos ônibus que pegava e por isso comecei a ir embora a pé para casa. Às vezes achava que o governo estava me espionando, que faziam teste com pessoas doentes, moradores de rua e até mulheres para ver se eu ajudava, se eu tinha alguma atitude empática.


			Eu nunca consegui ajudar essas pessoas, eu nunca sei o que fazer. No fim das contas eu sempre achei que fosse sobre o abuso moral que sofri no serviço e que estavam vendo se eu tinha capacidade para gerenciar um trabalho, colocando testes e provas. Revisando cada detalhe da minha vida para ter certeza, inclusive os de maior vergonha. Eu estou à beira de um colapso, tenho medo da minha mente, o pensamento vem sozinho e sempre tenho que repetir o que a psicóloga me disse, sobre pensamento ser ideia e não fato. Apesar de enxergar dessa maneira, que talvez eu esteja apenas num surto, uma parte de mim ainda acredita que pode ser real. Eu achava que estava sendo ajudado pela instituição de ensino primeiro e sabotado pelo Hospital, depois ajudado pelo Hospital e sabotado pela instituição de ensino, achava que o Hospital tinha visto alguma coisa em mim que valesse a pena manter na instituição, que acreditavam que eu poderia me tornar um gerente ou um cargo perto disso por causa do meu projeto, que estavam me ajudando por causa disso. Oscilo entre acreditar e não acreditar, hora faz sentido e hora não.


		




		

			


			8 de julho de 2024, 6h5min


			
A pior semana da minha vida


			Mais uma semana. Ainda bem que consegui chegar aqui escrevendo em um documento e não em uma clínica psiquiátrica, eles estavam realmente quase conseguindo me mandar pra lá. Semana passada foi um pesadelo, por diversos momentos questionei minha sanidade, meus sentidos, minhas vivências, minha vida e tudo que estava acontecendo comigo durante esses meses. E tudo que estava acontecendo parece absurdo, mas isso não significa que seja impossível. Na verdade, estou lidando com pessoas muito cruéis, mas eu não quero ficar falando sobre isso, eu sei disso e todo mundo um dia vai saber. Seguindo a lógica de que minha privacidade está sendo violada, que minha moral está sendo atacada, que estão tentando destruir minha saúde mental através do que posso considerar tortura, porque é assim que me sinto em relação a semana passada e todos os meses anteriores, como eu poderia conseguir justiça em relação a isso?


			Direitos humanos foram violados todo esse tempo, ninguém enxerga por esse lado, estão todos sedentos com uma pedra na mão, ansiando por um motivo para atirá-la. Eu comecei contando como entrei no programa de aprendizagem, deveria ter continuado a escrever a história, mas semana passada foi tão exaustivo e torturante. Acho que deu pra perceber o que estavam tentando fazer com você né Hérick, estavam tentando te deixar louco com as mensagens no celular, comportamentos estranhos das pessoas te observando nos lugares, pessoas agindo estranho e tudo isso para criar um ambiente estressante para tentar desencadear uma reação esquizofrênica e assim dar um laudo para essa doença. Eu consigo ver claramente o que está acontecendo comigo, isso não é certo em nenhuma realidade, não é justo, isso tem que ser responsabilizado, passaram dos limites.


			Tentaram anular e silenciar a minha voz, porque sabem que estão errados, tentaram me ajudar porque queriam me tirar do programa de aprendizagem e se livrar da investigação, estava tudo tão confuso, tudo me fazendo tão mal. Não posso ter passado por isso a toa, tem que haver um sentido, um motivo para eu passar por esse inferno. A única coisa que no fim pode me consolar é pensar que o que não te mata, te fortalece… se não houver justiça no meu caso, pelo menos adquiri tenacidade em relação a vida!


		




		

			


			10h30min.


			Acabei de voltar da terapia, foi uma sessão boa e sai de lá bem mais leve de quando cheguei. Começamos conversando a respeito dos pensamentos, como são formados, as distorções deles, como funciona a cabeça de um esquizofrênico, o fato de ser orgânico essa disfunção etc. Foi uma conversa interessante e não me senti como se estivesse patinando no gelo. Falei também sobre os remédios, como eles estão agindo e como tenho me sentido durante os dias, a percepção de ter um espaçamento muito grande entre a manhã e a noite, que parece muito distante uma segunda da outra segunda e que parece que eu vivi um filme nesses dias. O que de fato parece mesmo levando em consideração o que vivi, as coisas que percebi, enfim… falei sobre a vaga de emprego no hospital oftalmológico, que foi uma sugestão do recrutamento do Hospital atual e que acho que vou conseguir o emprego, que tinha fé. Não falei sobre o que tinha percebido e todas as coisas que escrevi, óbvio né? Eu não quero parecer maluco, não quero ser diagnosticado com esquizofrenia e não quero ir por esse caminho, eu sei muito bem quem eu sou e o que passei, eles não vão conseguir anular minha história. Eu sei que há justiça nesse mundo e ela não falhará.


			A maior parte da consulta foi ela me apresentando as distorções de pensamento, são 17 no total e eu me identifiquei com algumas, vou precisar trabalhar isso durante o tratamento, preciso melhorar aspectos sociais. Na verdade, preciso identificar qual deles afeta o social e começar a mudar essas distorções, preciso parar de focar no que eles querem e focar no que me faz bem, eu sei que consigo. Por hoje é só, tem coisas que vou escrever aqui, mas outras vou escrever no meu diário. Sim, eu comprei um diário com cadeado, ele é lindo.


		




		

			


			9 de julho de 2024, 9h49min.


			
O programa, a empresa e a instituição


			Vamos continuar, eu parei quando entrei no programa de aprendizagem… Antes de iniciar na empresa tivemos que fazer duas semanas de aula na instituição de ensino, foi um período legal e serviu para conhecer o pessoal também. Nossa turma era lotada, tinha muita gente, porém mais da metade já saiu. Tinha muitas empresas lá. A maior parte dos aprendizes era do hospital. Durante esses quinze dias tivemos muitas aulas a respeito do contrato de aprendizagem, sobre direito e deveres, questões de respeito, preconceitos e nossa postura como cidadãos. Foi um período legal, mas o pessoal já estava de saco cheio e queria logo começar na empresa, realmente passou bem devagar esse período. Quando terminou os quinze dias na instituição, chegou a hora de começar na empresa. No primeiro dia foi integração, depois da apresentação sobre a empresa fomos fazer um tour pelo hospital e nessa hora conhecemos o setor em que eu trabalho.


			Realmente percebi que era muito papel, eram muitos prontuários e pouco espaço para tudo aquilo, fiquei empolgado e assustado ao mesmo tempo. Não me lembro muito bem desse dia, mas foi basicamente isso que aconteceu e no dia seguinte voltamos para a instituição. Fomos a única empresa que recebeu uma integração e ganhou alguns mimos, no caso um postite, canetas e os aprendizes do meu setor tudo isso e um chocolate. Realmente havia uma diferença de como as empresas recepcionaram os aprendizes, o Hospital foi muito acolhedor, atencioso e humanizado nessa recepção, as outras empresas nem tanto, todos falaram que foi apenas uma apresentação das pessoas e já começaram a trabalhar, os aprendizes do Hospital nem trabalharam no primeiro dia, foi só integração mesmo. 


			É interessante pensar essa postura do Hospital. Primeiro, era uma turma de aprendizagem muito grande. Segundo, eles já estão acostumados com integração. Terceiro, é uma instituição secular e por tanto tem mais experiências. Quarto, não é um lugar muito agradável de se trabalhar e por isso tem que conquistar os funcionários de outro jeito. Quinto, era o primeiro programa de aprendizagem em muito tempo. O primeiro dia de trabalho no Hospital foi tranquilo, os primeiros meses foram tranquilos, basicamente tínhamos uma única tarefa que era acabar com os prontuários que estavam acumulados no setor e com isso iniciamos uma tarefa de separar por dígito terminal, foi uma bagunça porque ninguém ali tinha planejado como iríamos realizar as tarefas. Eles tinham montado umas ilhas com prontuários, a tarefa era pegar esses prontuários das ilhas e colocar em ordem terminal e depois montar uma nova ilha com esses prontuários separados por dígito terminal. Foi um trabalho monumental visto que tinha mais de um ano de prontuários parados lá dentro, tanto que os primeiros prontuários que mandamos nem foram higienizados, apenas separamos em dígito terminal e depois expedimos para a empresa terceirizada.


			Nesse tempo identifiquei uma maneira de otimizar o espaço das prateleiras de uma sala que estava arquivando alguns prontuários, nisso conseguimos uns quatro níveis a mais em cada estante pra colocar prontuários que, mais pra frente, descobriria que estavam guardados na sala de uma gerente que estava de licença maternidade. A sala inteira dela estava cheia de prontuários, nas mesas, no chão, embaixo da mesa, da cadeira e até atrás da porta, o setor estava abarrotado e outros setores também, não tinha fim aquilo. Conseguimos terminar de tirar tudo daquela sala no início de outubro e de organizar no setor no fim do mês, durante esse período sempre higienizando e fazendo caixas arquivos para enviar para outra empresa. No fim de novembro comecei a colocar em ordem sequencial as ilhas sem higienizar, para conseguir mandar esses prontuários o mais rápido possível e eu consegui fazer as duas ilhas até o fim de dezembro. Sempre fui o aprendiz que fazia mais, o que sempre se destacou, não sou perfeito e estou longe de ser, mas sempre dei o meu melhor no trabalho e isso ninguém pode dizer o contrário.
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